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RESUMO  

Introdução: A educação física é disciplina obrigatória e considerada prazerosa na 

visão da maioria dos alunos. Em mudanças constantes de uma linha mais tecnicista 

para uma mais focada nas práticas esportivas, no lazer, na socialização e na busca 

de uma vida mais saudável. Igualmente, mudanças de atitude dos alunos em relação 

a essa disciplina tem sido observado: desinteresse e desmotivação são alguns 

exemplos. Objetivo investigar evidência de associação entre a motivação e a aptidão 

física para a prática de exercícios em alunos da EMEF Rio Grande do Sul na cidade 

de Guaíba-RS. Metodologia: Os participantes do estudo foram os alunos praticantes 

da Educação Física, com idades entre 11 a 15 anos, dos anos finais (6º ao 9º ano), 

totalizando 418 alunos e destes 365 participaram, foram feitas a correlação entre os 

níveis de motivação e os níveis de aptidão física. Para acessar motivação foi utilizado 

o questionário PLOCQ (Perceived Locus Of Causality Cuestionario), escala idealizada 

com base na Teoria da Autodeterminação.  Na aptidão física foi utilizado a bateria de 

testes do PROESP-BR, composta por 14 itens, distribuídos em 3 dimensões: saúde 

cardiovascular, saúde musculoesquelética e desempenho esportivo. Nas análises 

estatísticas primeiramente, foi avaliada a correlação entre o índice de 

autodeterminação e as 9 variáveis relacionadas à aptidão física. Foram utilizados os 

valores quantitativos de cada uma das nove variáveis para calcular a correlação de 

Pearson. Igualmente, foi avaliada se existia diferença no índice de autodeterminação 

entre as categorias de cada variável de aptidão física através de teste-t para variáveis 

com duas categorias e análise de variância para variáveis com mais de duas 

categorias. Resultados e discussão: após aplicado o teste de Pearson identificou-se 

uma baixa correlação entre o índice de autodeterminação e os valores quantitativos 

de cada uma das nove variáveis de aptidão física. A coleta de dados se deu tão logo 

a volta dos alunos ao convívio escolar, afastados por quase dois anos devido à 

pandemia de Covid 19. O retorno ocorreu de forma lenta e gradual, com muitas 

incertezas e prevenções, como a exigência do uso de máscaras na educação física 

mesmo em locais abertos, atendimentos constantes a alunos ansiosos e 

emocionalmente abalados. Ainda assim as variáveis de índice de massa corporal 

(IMC) e relação cintura estatura (RCE) tiveram diferenças significativas entre os 

grupos de “zona saudável” e “zona de risco”, acreditando-se que mesmo em tempo 

de pandemia com distanciamento social uma parte das famílias mantiveram os hábitos 



 

alimentares regulares em contrapartida outra sentiram a falta da orientação da escola 

e principalmente da alimentação escolar. No entanto, não foram observadas 

diferenças nas variáveis de sentar e alcançar, abdominal, seis minutos, salto 

horizontal, quadrado e 20 metros. Estes testes requerem o protagonismo do aluno, 

provavelmente, a adaptação ao retorno às aulas práticas somados à obrigatoriedade 

de uso obrigatório das máscaras tenham interferido nos resultados dos testes.  

  

Palavras-Chave: Educação física. Aptidão física. Exercícios físicos. Motivação. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



 

ABSTRACT  

Introduction: Physical education is a mandatory discipline and considered 

pleasurable in the view of most students. In constant changes from a more technical 

line to one more focused on sports, leisure, socialization and the search for a healthier 

life. Likewise, changes in students' attitudes towards this discipline have been 

observed: lack of interest and lack of motivation are some examples. Objective: to 

investigate evidence of association between motivation and physical aptitude for the 

practice of exercises in students of EMEF Rio Grande do Sul in the city of Guaíba-

RS. Methodology: The study participants were students practicing Physical 

Education, aged between 11 and 15 years, from the final years (6th to 9th grade), 

totaling 418 students and of these 365 participated, a correlation was made between 

the levels of motivation and physical fitness levels. To access motivation, the PLOCQ 

(Perceived Locus Of Causality Cuestionario) questionnaire was used, a scale 

designed based on the Theory of Self-Determination. In physical fitness, the 

PROESP-BR test battery was used, consisting of 14 items, distributed in 3 

dimensions: cardiovascular health, musculoskeletal health and sports performance. 

In the statistical analyses, firstly, the correlation between the self-determination index 

and the 9 variables related to physical fitness was evaluated. The quantitative values 

of each of the nine variables were used to calculate Pearson's correlation. Likewise, 

it was evaluated whether there was a difference in the self-determination index 

between the categories of each physical fitness variable using the t-test for variables 

with two categories and analysis of variance for variables with more than two 

categories. Results and discussion: after applying the Pearson test, a low 

correlation was identified between the selfdetermination index and the quantitative 

values of each of the nine physical fitness variables. Data collection took place as 

soon as the students returned to school life, away for almost two years due to the 

Covid 19 pandemic. The return took place slowly and gradually, with many 

uncertainties and precautions, such as the requirement to wear masks in physical 

education even in open places, constant assistance to anxious and emotionally 

shaken students. Even so, the variables of body mass index (BMI) and waist-to-height 

ratio (WHtR) had significant differences between the “healthy zone” and “risk zone” 

groups, believing that even in times of a pandemic with social distancing a part of the 

families maintained regular eating habits, on the other hand, others felt the lack of 



 

guidance from the school and especially school meals. However, no differences were 

observed in the variables of sit and reach, sit-up, six minutes, horizontal jump, square 

and 20 meters. These tests require the student's protagonism, probably, the 

adaptation to the return to practical classes, added to the mandatory use of masks, 

interfered with the test results.  

  

Keywords: Physical education. Physical aptitude. Physical exercises. Motivation. 
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1. INTRODUÇÃO  

  

Atualmente, a Educação Física é uma disciplina de currículo escolar 

obrigatório com foco em um sistema ligado ao jogo, esporte, luta, dança e à ginástica. 

Vem ao longo dos anos em uma evolução constante, não somente no quesito 

exercício físico, mas também valorizando a importância da ciência e principalmente 

quanto a saúde tanto física, mental e social.  

O professor de educação física busca em suas aulas, entre jogos e 

brincadeiras, abordar conteúdos teóricos importantes voltados ao bem-estar dos 

alunos, o que por vezes, ao olhar de alguns alunos, os tornam pouco interessantes.  

A maioria dos alunos gosta das aulas de educação física, inclusive elegendo-

a como sua disciplina favorita, identificando que são nestes momentos de quadra 

que se divertem e socializam. Entretanto, mesmo assim, não a elegem como a mais 

importante. Muitas vezes, esta disciplina é deixada de lado em prol de outras, pois 

julgam serem muitas mais importantes, desconsiderando, assim, a necessidade do 

despertar da prática da atividade na infância e a permanência durante sua vida 

adulta. Existe ainda uma parcela de alunos que nem sequer tem a motivação para a 

prática da educação física, participando muitas vezes somente pela obrigação 

curricular.   

A pandemia da Covid-19 trouxe um cenário ainda pior, no qual o isolamento 

social trouxe um aumento da inatividade física em vários espaços, inclusive no 

ambiente escolar. Dessa forma, houve, obviamente, uma diminuição do interesse na 

prática esportiva, trazendo consequências para a aptidão física dos praticantes.  

Portanto, a questão norteadora desta pesquisa foi a investigação da 

associação entre motivação e a aptidão física na prática de exercícios físicos 

em alunos de escola fundamental.     
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2. OBJETIVOS:  

 

2.1 Objetivo geral:  

 

Investigar a associação entre motivação e aptidão física para a prática de 

exercícios físicos, em alunos de escola pública fundamental.  

  

2.2 Objetivos específicos:  

   

 Identificar os níveis de motivação dos alunos para as aulas de educação física.  

 Identificar o nível de aptidão física dos alunos nas aulas de educação física.  

 Avaliar a associação entre os níveis de motivação e os níveis de aptidão física 

dos alunos em relação às aulas de educação física.   
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3.REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 A evolução da educação física no Brasil  

A primeira tentativa de introduzir a Educação Física na escola ocorreu em 1837, 

no Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, pois incluiu aulas de ginástica em seu currículo. 

Em 1854, o ministro Couto Ferraz legalizou a proposta, incluindo a ginástica como 

disciplina obrigatória no ensino primário e a dança no ensino secundário. Mas só em 

1882 foi que Rui Barbosa emitiu parecer recomendando a inserção obrigatória da 

ginástica no ensino primário para ambos os sexos, propondo que esta disciplina 

tivesse o mesmo grau de importância das outras disciplinas oferecidas pela escola, 

Kolyniak (2008). Sendo incluída de fato somente em 1920 mas ainda com o seu muito 

baixo; estava na lei, mas não era cumprida Rangel (2005).  

A Educação Física foi marcada pela fase higienista que tinha como objetivo e 

preocupação central o desenvolvimento da aptidão física dos indivíduos, todas as 

aulas de Educação Física eram ministradas por militares e passou a ter como objetivo 

principal a formação de pessoas disciplinadas e obedientes à realidade social da 

época o que ficou conhecida como concepção militarista. Essas concepções 

consideravam a Educação Física como uma disciplina essencialmente prática, não 

necessitando de nenhuma fundamentação teórica para lhe dar suporte. Sendo assim, 

para ensinar os conceitos da disciplina não era preciso dominar conhecimentos 

teóricos e sim ter sido um praticante das atividades propostas, Tavares (2010).    

Foi na década de 1970 que o processo de formulação da prática esportiva nas 

escolas se desenvolveu, pois alguns anos antes desse período, poucas equipes 

nacionais conseguiram resultados expressivos no cenário esportivo internacional. 

Nesse aspecto, Betti (1991) destaca que o esporte pareceu também ir ao encontro da 

ideologia propagada pelos condutores da Revolução de 1964: aptidão física como 

sustentáculo do desenvolvimento, espírito de competição, coesão nacional e social, 

promoção externa do país, senso moral e cívico, senso de ordem e disciplina.    

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 4024, de 20 de 

dezembro de 1961, no art. 22, tornou obrigatória a prática da Educação Física nos 

cursos primário e médio, denominação da época, até a idade de 18 anos. A redação 

desta lei foi modificada em 25 de julho de 1969, por meio do Decreto-lei n.º 705, da 

seguinte forma: Será obrigatória a prática da Educação Física em todos os níveis da 
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educação e ramos de escolarização com predominância esportiva no ensino superior, 

e aos alunos dos cursos noturnos a prática poderá ser dispensada (BRASIL, 1997).  

No contexto ainda dá normas que regem a prática licenciada da educação 

física, foi desenvolvida a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), com 

finalidade de redigir normas, procedimentos e regras para o ensino brasileiro e 

contudo na prática da educação física, onde está destaca que a educação física 

dispõe de variedade de formas que para o desenvolvimento de crianças, jovens e 

adultos na educação básica, possibilitando-os o conhecimento do universo cultural, 

como saberes corporais, experiências estéticas, lúdicas, emotivas, escritas na ciência, 

mas não restritas a racionalidade e sim orienta a práticas pedagógicas escolares. E a 

consequência experiência e análise das diversas formas de expressão que não são 

unicamente vinculados apenas à racionalidade. Para que haja uma experiência futura 

a necessidade de práticas corporais no presente aos alunos de forma autônoma, 

prazerosa e voltada à manutenção da saúde.  

Já mesmo antes da BNCC (2017) precedia as Diretrizes em Educação física 

UNESCO, (1978), que faz várias orientações quanto a prática de atividades físicas, 

sua necessidade rotineira e a relação atividade física versus saúde. Nessas Diretrizes 

é salientado que todo ser humano tem o direito fundamental de acesso à educação 

física e ao esporte, que são essenciais para o pleno desenvolvimento da sua 

personalidade. A liberdade de desenvolver aptidões físicas, intelectuais e morais, por 

meio da educação física e do esporte, deve ser garantido dentro do sistema 

educacional, assim como em outros aspectos da vida social.  

A inatividade física é o quarto principal fator de risco de mortalidade na 

atualidade, apesar de ser maior em países de alta renda, a inatividade física são 

mundiais, estudos recentes identificaram que devido a mudanças econômicas, a 

inatividade física está aumentando em países de baixa e média renda. Diretrizes em 

educação física (2015).  

A educação física escolar disponibilizada aos adolescentes têm representado 

acesso à prática desportiva, viabilizando muitas vezes a formação de futuros atletas. 

Necessitando para isso o processo de ensino-aprendizagem na escola, formando a 

criança e ao adolescente um ser único, como um cidadão, dando a base (formação) 

esportiva e, a partir daí, encaminhá-los para uma “escolinha” de esporte, a qual 

continuará o processo de formação do atleta.  
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Atualmente, nota-se a grande preocupação dos professores de Educação 

Física no que se refere à suas aulas, é o que destaca Marzinek, (2004) onde fala da  

desmotivação de uma grande parcela de alunos na efetiva participação em aula, sabe 

que vários motivos são determinantes neste desinteresse, como materiais ineficientes, 

instalações inadequadas para a prática esportiva, a carência de profissionais 

capacitados, e mesmo os problemas sociais e familiares, que certamente 

desencadeiam o desânimo nos alunos na realização das aulas de Educação Física.  

Ferreira (2001) refere a necessidade de que diferentes dimensões sejam 

desenvolvidas na educação física, de forma a despertar o interesse dos alunos em 

um estilo de vida ativa e autônomo decorrentes da prática do exercício físico escolar. 

Exemplos de tais dimensões seriam o acesso a conteúdo básicos de outros campos 

como nutrição, anatomia, fisiologia e biomecânica.  

Portanto, na educação física, as diferentes dimensões trabalhadas colaboram 

no desenvolvimento de aptidão física. A aptidão física tem sido definida como um 

conjunto de atributos biológicos de cada indivíduo, que, quando estimulada, pode ser 

melhorada ou piorada. Ribeiro et al.(2013). Os indicadores (ou valências) de aptidão 

física comumente avaliados por profissionais da saúde e da educação em crianças e 

jovens são a agilidade, a flexibilidade, a resistência muscular, a aptidão 

cardiorrespiratória e a capacidade motora (Guedes, 2007).   

  

3.2 Avaliando motivação: a teoria da autodeterminação (TAD)  

 

Define-se motivação como sendo uma força inata que nos impulsiona, 

tornando-nos capazes de alcançar os nossos objetivos. Baseada em emoções, em 

especial, no desejo por experiências emocionais positivas e, consequentemente, por 

evitar experiências negativas, onde a definição de positivo ou negativo varia de 

indivíduo para indivíduo e do seu estado psicológico no momento, independentemente 

de normas sociais (Ribeiro, 2018; Borges et al., 2017).   

Um fator importante para a prática esportiva refere-se a quanto estamos 

motivados. Todorov e Moreira (2005) definem que a motivação como uma grande 

engrenagem biológica e psicológica que juntos agem e norteiam uma ação de fatores 

como orientação, intensidade e persistência com objetivo de atingir a meta pretendida 

ou mesmo acabando por distanciar-se dela, pois diz que a resposta à realização de 

uma atividade está diretamente ligada ao nível de motivação que a pessoa emprega. 
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Weinberg (2001) sobre motivação descreve que a mesma pode ser considerada 

quando a direção e intensidade do esforço de uma pessoa interagem com o mesmo 

objetivo.  

Ainda sobre motivação, Robbins (2008) também a descreve como o processo 

identificador da intensidade, direção e persistência envolvidas nos esforços de alguém 

quando tem por fim a busca de uma meta. Santos (2005) considera que para estar 

motivado necessita-se de uma série de condições, e que a motivação é ponto de 

referência quando um indivíduo deseja realizar algo, ou simplesmente manter sua 

vontade. Trata-se da satisfação e o desejo do indivíduo em continuar a fazer alguma 

coisa.   

 Ryan e Deci (2000) definem que ser motivado como sendo um indivíduo movido a 

fazer determinada coisa. A palavra motivação, que no dicionário refere-se a “motivo”, 

pode ser caracterizada como uma força interior, aquele impulso que faz as pessoas 

agirem a determinada situação, impulso este que explica vários comportamentos 

individuais. Por essa razão, considera-se uma pessoa que não tem vontade ou ímpeto 

de fazer algo é considerado não motivado, em contrapartida aquele que o faz com 

energia ou ativado é identificado como motivado (Weinberg, 2009).  Guedes (2016) 

descreve que os motivos resultam das concepções individuais estabelecidas a partir 

de aprendizagens e experiências acumuladas, em consonância com o contexto 

sociocultural que se está inserido, e que a motivação é um processo direcionado ao 

possível entendimento e intervenção na definição dos motivos. Em sendo assim, os 

motivos são determinantes direcionais do comportamento em questão, ou seja, um 

aspecto importante da motivação, mas não a própria motivação  

 Tradicionalmente existe uma dicotomia entre motivação intrínseca e extrínseca 

e, portanto, sendo os dois construtos mais estudados. Brickell e Chatzisarantis (2007) 

descrevem que a motivação intrínseca é representada nos fatores internos que nos 

motivam nas atividades, e a motivação extrínseca é aquela determinada por fatores 

externos como: punições, recompensas, amigos, entre outros. Os autores também 

destacam que uma atividade pode ser realizada por uma pessoa motivada 

intrinsecamente e, para outra, para a mesma atividade a motivação será de forma 

extrínseca, um bom exemplo são alguns esportes nos quais algumas pessoas o 

praticam por prazer e outros o fazem em busca de reconhecimento financeiro.  

 Embora haja esta dicotomia, algumas vezes tratada como um construto 

singular, uma superficial reflexão sugere que diferentes fatores interferem na 
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motivação dos indivíduos. García (2003), ainda descreve que o tema motivação é 

recorrente alvo de estudo na área da Psicologia do Esporte e do Exercício, sendo 

considerada uma temática das mais importantes.  

 Segundo Weinberg e Gould (2001) a adesão à motivação tem função 

importante para a aprendizagem e desempenho nas atividades no contexto dos 

exercícios físicos e esportivos. Além disso, mencionam ainda que a motivação é um 

dos tópicos mais estudados na Psicologia do Esporte e do Exercício infanto-juvenil, 

área na qual as pesquisas buscam identificar os fatores determinantes que levam as 

crianças e adolescentes a iniciar, continuar e mesmo desistir das práticas desportivas.  

   Na pesquisa desenvolvida por Knijnik et al. (2001), foram verificados os 

motivos pelos quais as crianças e adolescentes começam a aderir às atividades 

físicas e esportivas, onde se destacaram: a diversão, o bem-estar físico, competir, 

fazer novas amizades. Já quando perguntados sobre os fatores que os levam a 

abandonarem as atividades, destacou-se a ênfase nas vitórias e a grande pressão de 

pais e professores por resultados. Dessa forma, evidenciou-se que a permanência nas 

atividades está fortemente ligada à motivação intrínseca (desejo pessoal). Já o 

abandono das atividades está mais vinculado a motivações extrínsecas.  

Historicamente, a motivação extrínseca é vista como um construto 

unidimensional, como sendo a oposição a motivação intrínseca. Em uma análise mais 

atenta, percebe-se que existem vários e diferentes fatores externos que influenciam o 

comportamento dos indivíduos, um bom exemplo desta questão é quando a criança 

faz atividade física por exigência da família e quando executa a mesma atividade para 

se mostrar a outras pessoas, evidencia que ambas são por motivação externa. Ainda 

sobre esta dicotomia autores como Petherick e Weigand (2002) a reconhecem como 

uma divisão simplista o que prejudica a melhor compreensão motivacional nas 

crianças nas atividades esportivas e nos exercícios físicos.  

Ainda com referência a motivação extrínseca, Wilson e Rodgers (2004) 

confirmam em seus estudos que há diferentes tipos, sugerindo ainda que esta seja 

subdividida em diferentes construtos. Fundamentando este estudo, Brickell e 

Chatzisarantis (2007) se apoiam na Teoria da Autodeterminação (TAD) onde têm 

observado os comportamentos de praticantes de exercícios físicos no aspecto 

motivação, extrinsecamente, nas suas diferentes regulações motivacionais.   

Durante a última década, vem se destacando a Teoria da Autodeterminação, 

desenvolvida por Richard M. Ryan e Edward L. Deci, em 1981, ambos professores do 
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Departamento de Clínica e Ciência Social, do Departamento de Psicologia da 

Universidade de Rochester, nos EUA. Esta teoria propõe tentar responder as 

questões epistemológicas e éticas do paradigma eudaimônico, que considera a saúde 

e o bem-estar psicológicos como consequentes do compromisso com os desafios e 

propósitos da vida, Wehmeyer (1992)  

A Teoria da Autodeterminação (TAD) considera uma ideia de Necessidades 

Psicológicas Básicas, de autonomia, competência e conexão social, em que o 

indivíduo gerido por suas necessidades de autonomia, propõe seu próprio 

comportamento, estabelecendo formas de buscar competências e relacionamentos 

positivos socialmente.  

Como descrevem Vierling et al. (2007), a teoria da autodeterminação difere os 

comportamentos que os indivíduos executam livremente e aqueles que eles 

perseguem para contingências separáveis. Os autores identificam “o por que" um 

indivíduo age (ou seja, o grau em que sua motivação é mais ou menos 

autodeterminada), mostrando que conforme os tipos de motivação obtém-se 

resultados diferentes e sendo inclusive apoiados ou prejudicados conforme as 

condições sociais e bem-estar por através das suas necessidades psicológicas 

humanas.  

Quando mencionado o termo motivação, a intrínseca e extrínseca são os dois 

construtos mais conhecidos e importantes em qualquer relação do comportamento 

motivado, Biddle et al. (2001) destacam que os indivíduos responsáveis pela 

promoção da atividade física e do desporto creem que a motivação intrínseca é o 

aspecto chave para a manutenção de boas performances e do envolvimento 

desportivo. Mas Deci e Ryan (1985) consideram que esta dicotomia 

intrínsecaextrínseca é simplista e redutora para a compreensão da motivação e 

defendem a ideia que a motivação deve ser categorizada de uma maneira global, 

estabelecendo um “continuum” onde percorre de mais autodeterminado para menos 

autodeterminado, com divisões de amotinação, motivação extrínseca e motivação 

intrínseca. Baseado nesta teoria formularam um continuum apresentado na figura que 

segue, onde pretende definir os tipos de motivações e de regulação baseados nos 

níveis de auto regulação. Fernandes et al. (2005).  

Nesta ótica a TAD compreende a motivação extrínseca dividida em quatro 

níveis, os quais são definidos como regulações motivacionais, momento este que a 

satisfação pessoal não é vista como primordial, mas como forma para atingir um 
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determinado objetivo. Sendo a motivação extrínseca abordada em um construto 

multidimensional, os quais variam conforme os níveis de autonomia da pessoa em 

relação às regulações motivacionais. Brickell e Chatzisarantis (2007).  

  

Figura 1. Esquema da estrutura do Continuum da Autodeterminação mostrando os 

tipos de motivações com seus estilos de regulação e os processos correspondentes 

(adaptado de DECI e RYAN, 2000) 

  

   

 

Conforme a Figura 1 acima, os indivíduos expressam-se em 6 níveis de 

motivação distribuídos dentro de um continuum: a amotivação, a Regulação Externa, 

a Regulação Introjetada, a Regulação Identificada, a Regulação Integrada e a 

Motivação intrínseca, Ryan e Deci (2000); Brickell e Chatzisarantis (2007). Na 

extremidade esquerda desse continuum está a Amotivação: A amotivação é 

descrita como sendo situação onde o indivíduo não tem intenção em realizar prática 

de atividade esportiva alguma, sem nenhum tipo de regulação seja externa ou 

interna. Seguindo no continuum, está a mais externa das motivações extrínsecas, a 

Regulação Externa: A regulação externa é caracterizada por comportamentos 

resultantes de uma demanda externa (extrínseca), onde o indivíduo os executa por 

pressão familiar, ou por ganhos financeiros. Ainda como motivação extrínseca está 

a Regulação Introjetada, onde o comportamento é regido por recompensas e 

punições internas, destacando os sentimentos de culpa e ansiedade e orgulho. O 
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próximo nível é a Regulação Identificada considerada como mais autônoma, e de 

forma mais interna, pois a pessoa aprecia e os ganhos e benefícios das atividades, 

exemplo notado ao saber dos benefícios que o esporte dispõe quanto a saúde, 

mesmo que a prática não seja do seu agrado. Seguindo temos a Regulação 

Integrada, é a mais autodeterminada das motivações extrínsecas, com muitas 

características da motivação intrínseca pois evidencia o prazer em realizá-las, como 

a pessoa que se exercita sabendo dos benefícios, mas o faz sem muito empenho e 

determinação. E por fim bem a direita a Motivação intrínseca, onde predomina a 

escolha pessoal, o prazer e a satisfação ao realizar as atividades, onde a regulação 

é exclusivamente interna.   

A TAD tem se mostrado aplicável na investigação da motivação em diversos 

contextos. Em um estudo de revisão, foi constatado o uso significativo desta teoria 

nos campos da educação, especificamente a educação física. Prudêncio et al. 

(2020). Os estudos, em sua maioria empíricos, foram realizados com estudantes em 

diversos graus de escolaridade e praticantes de exercícios físicos, e tratavam da 

questão da motivação para o aprendizado e/ou para a prática de atividades físicas.   

Os achados evidenciam que se trata de enfoque teórico recente, mas que vem 

avançando nos últimos anos, embora de forma não sistemática. Apesar de a TAD ter 

a possibilidade de ser investigada em diversos contextos, o presente estudo 

constatou o uso significativo desta teoria nos campos da educação e de esportes e 

exercícios, sendo investigado pelos profissionais da Psicologia e Educação Física.  

Os estudos, em sua maioria empíricos, foram realizados com estudantes em diversos 

graus de escolaridade e praticantes de exercícios físicos/atletas, e tratavam da 

questão da motivação para o aprendizado e/ou para a prática de atividades físicas. 

Prudêncio et al. (2020).  

Mesmo sabendo-se que a teoria da autodeterminação está sendo estudada a 

mais de duas décadas em países europeus, principalmente na área esportiva, e 

condicionamentos físicos, no Brasil os estudos ainda são recentes. Andrade e Matias 

(2010), onde um estudo aplicado com adolescentes brasileiros com base na teoria 

da autodeterminação descreve que estudantes adolescentes mais autodeterminados 

praticam mais atividades físicas, e que foi observado neste estudo que fatores 

externos são mais negativos do que os fatores internos, dando validade ao continnum 

da autodeterminação.  



22 
 

 Também na pesquisa elaborada por Pizani et al. (2016), em escolas públicas e 

privadas destaca que os alunos que se enquadraram no nível amotivação, 

apresentaram índices muitos baixos quanto a motivação intrínseca e regulação 

identificada, enquadrando-os na proposta desenvolvida por Delci e Ryan, no seu 

continuum da TAD.  

Outro estudo dirigido por Reis e Costa (2015), onde destaca a importância 

para o professor de educação física compreender os preditores da Teoria da 

autodeterminação, para a prática de atividades físicas, pois de certo que esses 

podem interferir na metodologia e planejamento das aulas, gerando mudanças com 

o objetivo de motivar sempre os alunos, para obter uma melhor aderência a prática 

de atividade física. E também um estudo desenvolvido por Santos (2015), onde 

relacionou a teoria da autodeterminação com os níveis nutricionais de escolares, 

destacando que os  alunos com a motivação intrínseca declararam serem praticantes 

de atividades físicas extra escolar com volume entre duas ou mais vezes na semana, 

o que segundo a pesquisa vem a colaborar com a tese da teoria da autodeterminação 

destaque em seu continuum, na relação que os que mais praticam atividades físicas 

são os de maior nível de motivação intrínseca.  

Um estudo recente de Silva et al. (2021), usando a TAD, avaliou a motivação 

dos alunos de escolas públicas e particulares nas aulas de Educação Física. Mais 

uma vez, foi destacado o importante papel da motivação no contexto educacional, 

particularmente no ensino na Educação Física escolar: concluem os autores, 

sustentando que se tivermos estudantes motivados e participativos nessa disciplina, 

teremos maiores chances da manutenção desta prática por toda a vida, reforçando 

assim seu papel na adoção de hábitos saudáveis.  

  

3.3 Avaliando Aptidão Física: o teste PROESP-BR  

 

A aptidão física pode ser definida como a capacidade de realizarmos as 

atividades rotineiras com o menor esforço possível (Guedes, 1996; Verardi, 2007). O 

conceito engloba duas dimensões, onde a primeira dimensão relaciona-se à saúde, 

onde se destacam vigor e energia com os quais o indivíduo realiza as suas tarefas 

diárias, evidenciando capacidades associadas ao baixo grau de desenvolver 

doenças hipocinéticas, causadas pela falta de atividade física. A segunda dimensão 

refere-se ao desempenho desportivo, onde a aptidão é necessária ao bom 
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desenvolvimento motor quando for exigido em determinados esforços. Há evidências 

de que a aptidão física relacionada às habilidades esportivas ou performance motora 

tem contribuído para o desempenho das tarefas específicas, seja no trabalho seja na 

prática desportiva (Nahas, 2001).  

O Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR) é um observatório permanente de 

indicadores de crescimento e desenvolvimento corporal, motor e do estado 

nutricional de crianças e jovens entre 6 e 17 anos. Com o objetivo de auxiliar os 

professores de educação física na avaliação desses indicadores, o PROESP-BR 

propõe, através de um método, a realização de programa cujas medidas e testes 

podem ser realizados na maioria das escolas brasileiras. Sendo o manual PROESP 

2016 um instrumento de apoio ao professor de educação física, ele apresenta o 

sistema de avaliação composto pela bateria de testes, conjunto de critérios e normas 

de avaliação e sistema de apoio virtual.   

As investigações do Grupo PROESP-BR configuram-se em delinear o perfil 

de crianças e jovens brasileiros no que se refere ao crescimento e desenvolvimento 

motor e aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho esportivo. Diante da 

necessidade de dados empíricos sobre o crescimento somático e das aptidões físicas 

relacionadas à saúde e ao desempenho motor de crianças e jovens brasileiros, o 

Projeto Esporte Brasil (PROESP) propôs, em 1994, uma bateria de medidas e teste 

para avaliação de escolares. Através de estudos, foram selecionados o teste e as 

medidas, adequados à realidade da cultura corporal do Brasil. Nosso pressuposto foi 

o de constituir uma bateria de medidas e testes válida, fidedigna, objetiva, de baixo 

custo e fácil aplicação. Foi criado um banco de dados que orienta os estudos no 

sentido de sugerirem diagnósticos e propor normas e critérios de avaliação da 

população escolar brasileira, atualmente com mais de 100 mil escolares avaliados.  

Em 2003, acrescentou-se ao PROESP-BR a linha de pesquisa Exercício 

Físico para Grupos Especiais, primeiramente com a investigação em crianças com 

Síndrome de Down e Deficiência Mental e jovens HIV+/AIDS. Em 2004 o projeto 

recebeu apoio da Fundação de Esporte e Lazer do Rio Grande do Sul possibilitando 

o mapeamento de escolares nas regiões do estado.  Em 2004 e 2005 o projeto 

recebeu apoio da Secretaria de Alto Rendimento do Ministério do Esporte. Em 2008 

o PROESP-BR foi incorporado ao Programa Segundo Tempo (PST), desenvolvido 

pela Secretaria Educacional do Ministério do Esporte, como parte dos processos de 

avaliação das crianças. Em janeiro de 2009 foi criada a Equipe PROESP-BR/PST, 
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para atender à demanda do PST no sentido de adequação dos materiais e 

atendimento aos seus colaboradores.  

Também o Manual pode ser utilizado para a avaliação dos padrões de 

crescimento corporal, estado nutricional, aptidão física para a saúde e para o 

desempenho esportivo em crianças e adolescentes.  

É um sistema composto por três ferramentas intimamente integradas: (a) Uma 

bateria de testes; (b) Um conjunto de critérios e normas de avaliação; (c) Um sistema 

de apoio virtual amigável (www.proesp.ufrgs.br).  

 Foi desenvolvido uma bateria de teste para avaliação de parâmetros de saúde 

e desempenho motor para o uso dos professores de educação física, 

independentemente de suas condições de trabalho. Para tanto, foi necessário 

selecionar instrumentos de medida e avaliação de muito baixo custo, com o mínimo 

de materiais sofisticados, de fácil acesso e aplicação e, evidentemente, cumprindo 

rigorosamente as exigências de validade, fidedignidade e objetividade.  

 A Bateria de testes, conforme Figura 2, compreendo as medidas de dimensão 

corporal, avaliando Massa corporal (peso) Estatura (altura) Envergadura, Perímetro 

da cintura, também o teste de aptidão física para saúde que compreende os Índice 

de massa corporal IMC, estimativa de excesso de peso, razão cintura estatura, 

estimativa de excesso de gordura visceral, teste da corrida/caminhada dos 6 minutos. 

Aptidão cardiorrespiratória, teste de sentar e alcançar, flexibilidade, número de 

abdominais em 1 minuto – Sit-up e resistência muscular localizada, por fim o teste 

de aptidão física para o desempenho esportivo Arremesso de medicineball (2 kg), 

força explosiva de membros superiores, salto horizontal (em distância), força 

explosiva de membros inferiores, teste do quadrado (4 metros de lado) Agilidade, 

corrida de 20 metros Velocidade, corrida de 6 minutos para a aptidão 

cardiorrespiratória.  
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Figura 2. Quadro com os itens do manual de testes e avaliação do Projeto 

Esporte Brasil (PROESP-BR) 

  

 

 

O teste PROESP-BR avalia aptidão física nas três dimensões (ou fatores) 

seguintes: aptidão física para saúde cardiovascular, aptidão física para saúde 

músculo esquelética, e aptidão física para o desempenho esportivo.  

MEDIDAS DE CRESCIMENTO CORPORAL  

Massa corporal (peso)  

Estatura (altura)  

Envergadura  

Perímetro da cintura  

TESTES DE APTIDÃO FÍSICA PARA SAÚDE  

Composição corporal   Índice de Massa Corporal (IMC)  

 Estimativa  Excesso  Gordura  

Visceral  Razão cintura estatura (RCE)  

Aptidão cardiorrespiratória   

Teste da corrida/caminhada dos  

6 minutos  

Flexibilidade   Teste de sentar e alcançar  

Resistência muscular localizada   
Nº de abdominais em 1 minuto – Sit-

up  

TESTES DE APTIDÃO FÍSICA PARA O DESEMPENHO ESPORTIVO  

Força explosiva de membros 

superiores   Arremesso de medicineball (2 kg)  

Força explosiva de membros 

inferiores   Salto horizontal (em distância)  

Agilidade   
Teste do quadrado (4 metros de 

lado)  

Velocidade   Corrida de 20 metros  

Aptidão cardiorrespiratória   Corrida de 6 minutos  
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Dimensão da saúde cardiovascular   

Estudos científicos realizados pelos pesquisadores do evidenciaram em 

crianças e adolescentes brasileiros associação entre determinados valores do IMC e 

aptidão cardiorrespiratória (teste dos 6 minutos) com a ocorrência de níveis elevados 

de colesterol, hipertensão arterial e resistência à insulina. A partir dessas 

informações foram estabelecidos pontos de corte ou valores críticos que 

estratificados por idade e sexo permitem ao professor de educação física avaliar as 

crianças e adolescentes numa escala categórica de dois graus: Crianças e 

adolescentes na ZONA DE RISCO À SAÙDE ou na ZONA SAUDÁVEL.  

  

Dimensão da saúde musculoesquelética  

Valores do teste de flexibilidade (sentar e alcançar) e de resistência abdominal 

(sit up), foram estabelecidos pontos de corte ou valores críticos que estratificados por 

idade e sexo permitem ao professor de educação física avaliar as crianças e 

adolescentes numa escala categórica de dois graus: Crianças e adolescentes na 

ZONA DE RISCO À SAÙDE ou na ZONA SAUDÁVEL.  

  

Dimensão do desempenho esportivo  

A avaliação da aptidão física para o desempenho esportivo é referenciada a 

normas estatísticas. A partir do perfil da população brasileira estratificada por sexo e 

idade, para cada um dos testes identifica-se 5 expectativas de desempenho FRACO, 

RAZOÁVEL, BOM, MUITO BOM e EXCELÊNCIA.  

  

3.4 Relações entre motivação e aptidão física  

 

 Existem evidências de que exista uma estreita relação entre a motivação e 

os níveis de aptidão física na prática esportiva. Especificamente, a motivação seria 

considerada um fator associado tanto à aderência, quanto à qualidade da 

participação nas atividades físicas (Nascimento, 2019). O autor demonstrou que 

adolescentes são motivados a praticarem atividade física por aspectos motivacionais 

intrínsecos, predominantemente pela dimensão do prazer, seguido de status e 

realizações pessoais na prática da atividade esportiva e/ou física. Entretanto, na fase 

adulta os fatores se modificam, e aspectos como condicionamento físico, 
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emagrecimento e estética se tornam mais relevantes, ou seja, fatores ligados à 

imagem corporal. O nível de aptidão física das atletas apresenta estreita relação com 

a motivação, indicando que quanto maior composição corporal, maior a 

desmotivação e quanto maior a flexibilidade e força, menor a motivação intrínseca, e 

quanto melhor a capacidade aeróbia maior a motivação intrínseca. (Pereira et al. 

2019). Nesse sentido, o estudo da associação entre atividades físicas e motivação 

tem sido de interesse das áreas da Educação Física e da Psicologia.   
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4. HIPÓTESE  

 

Existem evidências de associação entre os níveis de motivação para a prática 

de exercícios físicos e os níveis de aptidão física em alunos de escola pública 

fundamental. Particularmente, espera-se que sujeitos com níveis de motivação acima 

da média apresentem respostas também acima da média nos itens que acessam 

saúde cardiovascular, saúde musculoesquelética e desempenho esportivo.  
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5. METODOLOGIA  

 

5.1 Participantes do Estudo  

 

O estudo foi desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

(E.M.E.F) Rio Grande do Sul no município de Guaíba, Rio Grande do Sul. Nesta 

escola estudam aproximadamente 775 alunos. Os participantes do estudo  foram os 

alunos praticantes da Educação Física, com idades entre 11 a 15 anos, dos anos 

finais (6º ao 9º ano), totalizando 418 alunos, destes 365 participaram. As coletas de 

dados ocorreram durante as aulas de educação física, no período entre 20/06/22 à 

22/07/22. Foram excluídos da pesquisa os alunos que não participaram das aulas e 

os que não devolveram assinados os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido 

(anexo 1) e o Termo de Assentimento (anexo 2).   

  

5.2 Levantamento de dados  

 

5.2.1 Motivação   

 

Para identificar as variáveis de motivação dos alunos para as aulas de 

educação física foi utilizado o questionário PLOCQ (Perceived Locus Of Causality 

Cuestionario), (anexo 4). A versão original da PLOCQ é composta por 20 variáveis, 

precedidos pelo enunciado “Eu participo das aulas de educação física...”, e, a partir 

deste enunciado, o respondente indica o grau de concordância que mais se aplica 

ao seu caso, por intermédio de uma escala de medida tipo Likert de sete pontos (1 =  

Discordo totalmente”;2 = “Discordo bastante”, 3 =” Discordo no geral”, 4 = “Nem 

discordo nem concordo”; 5 = “Concordo no geral”, 6 = “Concorda bastante” e 7 = 

“Concordo Plenamente”). Na sequência, mediante as pontuações atribuídas a cada 

variável e com base no continuum de autodeterminação, foi possível identificar, 

dimensionar e ordenar cinco subescalas de motivação: (a) amotivação; (b) motivação 

extrínseca de regulação externa; (c) motivação extrínseca de regulação introjetada; 

(d) motivação extrínseca de regulação identificada; e (e) motivação intrínseca 

(Guedes, 2016),   

Mediante a interpretação das informações apresentadas pelo respondente, o 

conjunto das cinco variáveis que compõem o questionário permite a análise das 
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regulações motivacionais mediante um único escore, chamado de índice de 

autodeterminação (IAD), onde diferentes pesos são atribuídos a cada subescala, 

sendo que as subescalas autônomas com pesos positivos e as subescalas menos 

autodeterminada peso negativo, conforme a fórmula: IaD = (-2 x AMOT) + (-1 x 

REEX) + (1 x REID) + (2 x MOTI)  

Em que AMOT representa a dimensão equivalente à amotivação, REEX à 

motivação extrínseca de regulação externa, REID à motivação extrínseca de 

regulação identificada e MOTI à motivação intrínseca. Considerando-se que a 

motivação extrínseca de regulação introjetada representa o ponto médio do 

continuum da autodeterminação, esta subescala da motivação não é considerada no 

cálculo do IAD, este pode apresentar variação entre escores equivalentes a -18 

(menor autodeterminação) e +18 (maior autodeterminação).  

  

Abaixo tabela da análise fatorial do questionário Plocq: 
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5.2.2 Aptidão física   

 

 Para Identificar o nível de aptidão física dos alunos nas aulas de educação 

física, foi utilizado o PROESP-BR, ficha de avaliação (anexo 3), é composto por 14 

variáveis, distribuídos em 3 dimensões: saúde cardiovascular (quatro itens), saúde 

musculoesquelética (5 itens) e desempenho esportivo (cinco itens), agrupadas em 9 

(nove) equações de testes. Na primeira dimensão, foram avaliados as medidas de 

massa corporal, estatura, envergadura e perímetro da cintura. Na segunda dimensão, 

primeiramente, avaliou-se a estimativa de peso pelo Índice de massa corporal (IMC), 

estimativa de gordura visceral com a utilização da equação “Razão cintura/estatura” 

(RCE), a aptidão cardiorrespiratória com o teste de corrida/caminhada em 6 minutos, 

verifica-se a flexibilidade com o “Sentar e alcançar”, e, por último, avalia-se a 

resistência muscular localizada pelo número de abdominais executados em 1 minuto 

(Sit-up). Na terceira dimensão, foram verificadas a força explosiva de membros 

superiores com o “Arremesso de medicineball” (2kg), a força explosiva de membros 

inferiores com o salto horizontal (em distância), a agilidade utilizando o teste do 

quadrado (4 m de cada lado), a velocidade na corrida de 20 metros, e a resistência 

cardiorrespiratória na corrida de 6 minutos. Estudos científicos realizados pela equipe 

do PROESP-Br evidenciaram, em crianças e adolescentes brasileiros, associação de 

determinados valores de desempenho nas estimativas de aptidão cardiorrespiratória, 

flexibilidade, potência de membros superiores, velocidade, resistência muscular 

localizada e nas equações do IMC e RCE com a ocorrência de níveis elevados de 

diferentes fatores de risco à saúde. A partir dessas informações foram estabelecidos 

pontos de corte ou valores críticos que estratificados por idade e sexo permitem ao 

professor de educação física avaliar as crianças e adolescentes numa escala 

categórica de dois graus: Crianças e adolescentes na “zona de risco à saúde” ou “zona 

saudável”.  

  

5.3 Análise dos dados   

 

Primeiramente, foi avaliada a correlação entre o índice de autodeterminação e 

as 9 variáveis relacionadas à aptidão física. Foram utilizados os valores quantitativos 

de cada uma das nove variáveis para calcular a correlação de Pearson. Igualmente, 

foi avaliada se existia diferença no índice de autodeterminação entre as categorias de 
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cada variável de aptidão física através de teste-t para variáveis com duas categorias 

e análise de variância para variáveis com mais de duas categorias.  
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O presente estudo teve como objetivo principal investigar a possível correlação 

entre motivação (avaliada pelo índice de autodeterminação) e a aptidão física (nove 

variáveis) na prática de exercícios em alunos de escola fundamental, no município de 

Guaíba. Pela hipótese proposta, esperava-se haver uma alta correlação entre 

motivação e a aptidão física, o que, após a análise dos dados quantitativos, não se 

confirmou (Figura 1). Entretanto, ao avaliar por grupos havia diferença entre o índice 

de autodeterminação de motivação para grupos com diferentes graus de aptidão física 

(utilizando os dados agrupados em categorias), foi identificado que, para as métricas 

de mensuração (IMC e RCE), houve diferença entre alunos enquadrados no grupo 

saudável ou de risco: t=6,3678; p=1,052e-09 e t=5,3572; p=1,916e-07, 

respectivamente (Figura 2 a,b).  

Por outro lado, não houve diferença significativa para as métricas que 

dependiam da motivação imediata do aluno na hora da avaliação: sentar e alcançar 

(t=0,35752; p=0,7211), abdominal (t=1,0955; p=0,2742) e seis minutos (t=-0,2499; 

p=0,8029) (Figura 3a,b,c), assim como para os grupos (fraco, razoável, bom, muito 

bom e excelência) das variáveis: salto horizontal (F=2,0862; p=0,1017), quadrado 

(F=0,4298; p=0,7871) e 20 metros (F=1,1965; p=0,312) (Figura 4a,b,c).  

Possivelmente, de uma forma geral, esses resultados estão relacionados ao 

período de quase dois anos de pandemia de Covid-19, no qual os alunos estavam 

afastados do meio escolar, influenciando tanto o índice de autodeterminação quanto 

às variáveis de aptidão física. Durante este tempo, os mesmos passaram por severo 

distanciamento social, precária oferta de atividades físicas e convívio escolar. Um 

estudo de Daniel et al. (2022) presumem que a ausência de rotina escolar tenha 

potencializado o tempo de exposição à tela e a inversão do sono, além de outras 

mudanças no cotidiano dos jovens, impactando no aumento dos sintomas de 

depressão e ansiedade. Especialmente no E.M.E.F Rio Grande do Sul, muitos 

professores observaram a diferença no comportamento dos alunos ao retornarem às 

aulas presenciais, como, por exemplo, a não aceitação de regras, não saber lidar com 

frustrações, aumento nos níveis de ansiedade, dentre outros.  ALVES (2022)  destaca 

que as principais dificuldades encontradas pelos professores  de Educação  Física,  

foram  a  inadequação  do  espaço,  a  carência  de materiais pedagógicos, a 

resistência dos alunos às práticas e o desinteresse pela Educação Física. Em uma 
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pesquisa realizada com profissionais da área social, educacional e da saúde, 

especializados na população infantil, mostrou-se que o confinamento durante a 

pandemia de Covid-19 pode gerar efeitos negativos para a saúde das crianças. 

(Valero, 2020). Onde destaca que os impactos à saúde podem ser maiores para 

crianças economicamente desfavorecidas. Sunde (2021) em seu estudo destaca que 

os riscos e impactos à saúde mental neste período incluíram o medo de contaminação 

pelo vírus, a incerteza sobre o fim da pandemia no retorno das aulas, medidas de 

distanciamento social prolongado, ansiedade e outros desconfortos psicológicos.  

O ambiente escolar não limita-se a cumprir seu papel de ensino, para muitos 

alunos é quase que uma extensão de suas casas, o distanciamento social e escolar 

de fato interfere em suas atitudes, tanto motivacional, física e mental. Vazquez(2022) 

para o público jovem, a escola é um espaço que representa não só um local de estudo, 

é também um local de aglutinação e convivência com outras pessoas de sua idade.  

Um retorno pós pandemia de alunos com dificuldades de relacionamentos, 

depressivos, agressivos e anti social, este é o relato de muitos professores, Sunde 

(2021) destaca que muitos alunos tiveram medo da contaminação, problemas 

psicológicos e ansiedade contribuíram para este quadro. Bilar (2022) identificou nos 

estudos que as repercussões da pandemia da Covid-19 para a saúde mental de 

crianças que derivam do distanciamento social, alterações de comportamento, 

diminuição ou ausência de conexão com os pares e aumento do tempo em tela. 

Gerando os sintomas de ansiedade, estresse, depressão, hiperatividade, 

irritabilidade, alterações no padrão do sono e estados de humor. Fator importante foi 

a associação positiva entre a prática de atividade física e boa estrutura familiar para a 

saúde mental nos grupos estudados  
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Figura 1. Valores de coeficiente de correlação de Pearson (r) entre índice de 

autodeterminação e variáveis de aptidão física. Quadrados azuis representam 

valores positivos e quadrados vermelhos valores negativos. Quanto mais escuros os 

quadrados, mais fortes são as correlações 

  

 

Em relação aos resultados do IMC e RCE, houve diferença significativa entre 

os grupos “saudável” e “zona de risco”.   

No estudo de Souza et al. (2019), os resultados apontaram uma forte tendência 

a desmotivação de alunos na prática esportiva em alunos com excesso de peso e 

obesidade (índices de IMC elevados), causando uma preocupação com relação ao 

aumento do sedentarismo e suas consequências, nos índices patológicos.   

Muitos alunos mesmo distante da escola mantiveram rotinas de estudo e 

alimentação, o que talvez tenha contribuído para índices de IMC e RCE em zona 

saudável, em contrapartida várias famílias dependiam da alimentação escolar regrada 

e mais ainda da orientação para os filhos de forma clara sobre saúde e bem estar. 

Como observou Oliveira (2022) em sua pesquisa destaca que os padrões alimentares 

e comportamentais sofreram mudanças no período pandêmico, impactando de forma 

diferente os indivíduos: enquanto algumas amostras tiveram repercussões menos 

desejadas, outras tiveram mudanças positivas.  
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         Para corroborar o resultado, Lopez (2020) refere-se em sua pesquisa que o 

fechamento escolar tende a aumentar o consumo alimentar em uma certa 

população,mas que por outro lado, crianças que vivem em situação de pobreza podem 

experimentar a insegurança alimentar. Nos Estados Unidos, os lanches oferecidos 

nas escolas atendem mais da metade das necessidades nutricionais infantis e 

costumam ser mais saudáveis do que os alimentos trazidos de casa. Com o 

fechamento das escolas, as refeições são perdidas, o que pode desencadear fadiga 

e diminuição da imunidade, o que certamente gera diferenças estruturais entre os 

alunos.  

   

  

Figura 2. Comparação do índice de autodeterminação entre dois grupos 1(saudável) 

e 2 (zona de risco) para IMC (a) e RCE (b) (a média não está apresentada e linha 

mediana está apresentada no centro do boxplots) 

  

Provavelmente, a adaptação ao retorno às aulas práticas e o uso obrigatório 

das máscaras tenham interferido nos resultados dos testes. Ferreira (2020) em sua 

pesquisa identificou que quanto a utilização das máscaras uma proporção 

significativa de profissionais de educação física, opinaram que a utilização da 

máscara facial durante o exercício físico ao ar livre pode ser prejudicial, tanto para o 

desempenho físico (50,6%), como à saúde dos praticantes (37,7%).   
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Também Alves et.al (2022), em seu artigo identificou que em relação a 

utilização das máscaras de proteção facial, pode-se observar aumento de 10,6% na 

escala subjetiva de esforço e redução de 7% em relação ao desempenho físico, 

concluiu ainda que a utilização da máscara de proteção facial piora a sensação 

relacionada a escala subjetiva de esforço e o desempenho físico.  

  

Figura 3. Comparação do índice de autodeterminação entre dois grupos 1 (saudável) 

e 2 (zona de risco) para sentar e alcançar (a), abdominal (b) e seis minutos (c) (a 

média não está apresentada e linha mediana está apresentada no centro do 

boxplots) 
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Figura 4. Comparação do índice de autodeterminação entre cinco grupos 

1(fraco), 2(razoável), 3(bom), 4(muito bom) e 5 (excelência) para salto 

horizontal (a), quadrado (b) e 20 metros (c) (a média não está apresentada 

e linha mediana está apresentada no centro do boxplots). 

  

Quanto à questão de aptidão física observou-se uma falta de motivação dos 

alunos no processo, possivelmente devido aos testes terem sido aplicados tão logo 

retornaram as aulas práticas, fator que colaborou foi a obrigatoriedade do uso 

desconfortável de máscaras em todo ambiente escolar, o que na educação física o 

torna mais evidente. Ferreira (2020) com referência ao uso de máscaras nas aulas de 

educação física destaca em sua pesquisa que uma proporção significativa de 

profissionais opinaram que a utilização da máscara facial durante o exercício físico ao 

ar livre pode ser prejudicial, tanto para o desempenho físico, como à saúde dos 

praticantes.  
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7. CONCLUSÃO  

 

O presente estudo evidenciou, de uma forma geral, uma baixa correlação entre o 

índice de autodeterminação e as variáveis de aptidão física dos alunos da escola 

E.M.E.F Rio Grande Sul em Guaíba, RS. Presume-se que o distanciamento social, 

devido a pandemia de Covid-19, que culminou com o fechamento das escolas 

contribuiu para a parte da desmotivação e a falta de consciência física dos alunos. 

Mesmo assim, para as variáveis IMC e RCE houve diferença, indicando que podem 

ainda ser as melhores variáveis para correlacionar motivação e aptidão física. Outros 

estudos poderiam focar em ambas as variáveis para uma amostra de alunos maior 

(diferentes escolas) A grande maioria dos alunos retornaram às aulas com problemas 

psicológicos, ansiosos, depressivos e até mesmo fobia social. Esta baixa associação 

entre motivação e a aptidão física talvez se explique em função da coleta de dados 

ter ocorrido tão logo a volta presencial de alunos, após quase dois anos de 

distanciamento escolar em decorrência da pandemia de Covid-19. Há necessidade 

de novos estudos, pois possivelmente se as coletas de dados ocorrerem em outro 

momento os resultados poderão ser diferentes.  
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8. PRODUTO TÉCNICO  

 

O produto técnico envolverá uma formação para o grupo de professores de 

educação física da rede Municipal de Guaíba, RS (Anexo 5). Essa formação objetiva 

capacitar os professores para a aplicação dos testes de aptidão física utilizado a 

bateria de testes do PROESP-BR e da motivação com a utilização do questionário 

PLOCQ decorrente da Teoria da Autodeterminação.   

A Formação se dará de forma presencial em um único encontro com duração 

de 4hs aula, em local a definir, sendo a formação ministrada pelo autor da dissertação 

Antônio Rogério Pastorini Kepler.  

  

   Conteúdo Programático:  

           Aptidão Física (Proesp-br)  

1- Apresentação do Proesp-Br a- Medidas de Dimensão corporal  

- IMC  

- RCE b- Equações e testes de Aptidão Física  

- Estimativa de excesso de peso  

- Estimativa de excesso de gordura visceral  

- Aptidão cardiorrespiratória  

- Flexibilidade  

- Resistência muscular localizada  

- Potência dos membros superiores e inferiores  

- Agilidade  

- Velocidade  

2- Como aplicar o teste  

3- Normas e Critérios de Avaliação a- Zona Saudável b- Zona de Risco a 

Saúde  

4- Índice de testes desempenho Motor  

5- Testes práticos  

  

Motivação (TAD)  

1- Apresentação da Teoria da Autodeterminação  

2- Necessidades Básicas (Autonomia- Competência – Relação Social)  

3- Contiinuum da Autodeterminação  
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1- Questionário PLOCQ (Como aplicar e avaliar).  

   

  

9. CONSIDERAÇÕES ÉTICAS  

 

 Este projeto foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unilasalle e 

instituição coparticipante considerando os procedimentos éticos conforme Resolução 

466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), no que diz respeito à 

pesquisa com seres humanos, parecer de aprovação 5.349.002 (anexo 7).  

 Para a coleta de dados, foram esclarecidos aos participantes da pesquisa os 

objetivos, a natureza voluntária da participação, a garantia de sigilo de suas respostas 

determinado o preenchimento e a assinatura do Termo de Assentimento (anexo) e o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (anexo).  

   

Possíveis riscos decorrentes da participação no estudo  

Os  participantes  da  pesquisa  poderiam  sofrer  o risco 

 de constrangimento ou sofrimento psíquico ao responder aos questionários 

com informações pessoais ou testes de aptidão física, devido à possibilidade de trazer 

à memória experiências ou situações que causariam desconforto. No caso do teste 

físico, poderiam sentir-se desconfortáveis devido aos seus resultados. Estes riscos 

foram minimizados com a realização dos testes de forma individualizada e garantindo 

o sigilo da identificação dos participantes. Os dados obtidos foram guardados de forma 

sigilosa e apenas os membros da equipe de pesquisa tiveram acesso. Caso 

acontecesse algo errado como, por exemplo, quedas, fraturas e escoriações, seus 

pais ou responsáveis seriam devidamente informados e os procedimentos e 

atendimentos primeiros socorros realizados.   Por último, em qualquer momento, os 

participantes poderiam solicitar sua saída da pesquisa, sem que tal iniciativa venha a 

lhes causar prejuízo algum na sua vida escolar.  

  

Possíveis benefícios decorrentes da participação no estudo  

 Com a participação no estudo, os participantes puderam descobrir a 

importância da prática da atividade física, identificando (caso quisessem) seus níveis 

de motivação e de aptidão física. Também serviu para que o professor estabelecesse   

uma aula mais voltada ao perfil motivacional e físico adequado.  
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12. ANEXOS  
Anexo 1.  

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

 Senhor  responsável,  o  aluno  

________________________________________ está sendo convidado a participar 

do projeto de pesquisa intitulado de ASSOCIAÇÃO ENTRE A MOTIVAÇÃO E 

APTIDÃO FÍSICA NA PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS EM ALUNOS DE 

ESCOLA FUNDAMENTAL. O projeto está vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Saúde e Desenvolvimento Humano da Universidade La Salle 

(PPGSDH – LA SALLE). Caso aceite participação do aluno no estudo, o objetivo 

deste é investigar a associação entre a motivação e a aptidão física dos alunos, 

o estudo se dará durante as aulas de educação física, onde os alunos primeiro irão 

responder individualmente um questionário chamado de PLOC, com 20 (vinte) 

perguntas sobre a sua participação nas aulas de educação física, em respostas 

objetivas, lembrando que não existe resposta certa ou errada e sim a opinião pessoal 

para cada resposta. Depois faremos individualmente os testes de avaliação da 

aptidão física utilizando uma bateria de testes do PROESP, primeiramente medimos 

a altura, peso e cintura. Logo após ele participará de teste de corrida/caminhada em 

6 minutos pela quadra esportiva, após ele fará o teste de flexibilidade com o “Sentar 

e alcançar”, também o teste de abdominais em um tempo de 1 minuto, mais o teste 

de arremessos de bola específica, salto em distância, teste do quadrado correndo 

entre quatro cones (4 m de cada lado), e finalizamos com o teste de velocidade de 

20 metros. A participação neste estudo é absolutamente voluntária, sem qualquer 

tipo de gratificação. Entretanto, os responsáveis terão direito ao acesso aos 

resultados obtidos, bem como a todo e qualquer esclarecimento sobre o estudo. 

Vocês são livres para realizarem quaisquer perguntas antes, durante e após o 

estudo, estando livre para desistir do mesmo em qualquer momento sem prejuízo ou 

penalidade alguma. Os dados de identificação dos participantes do ao estudo são 

totalmente confidenciais, tendo acesso somente os profissionais e os participantes 

envolvidos no estudo. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade La Salle. Os dados serão submetidos em forma de artigos científicos 
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em jornais especializados da área de forma a não identificar os participantes. Caso 

aconteça algo errado como, por exemplo, quedas, fraturas e escoriações, seus pais 

ou responsáveis serão devidamente informados e os procedimentos e atendimentos 

primeiros socorros realizados.  Os Possíveis benefícios com a sua participação além 

de você descobrir a importância da prática de atividade física, identificando caso 

queira seus níveis de motivação e limites físicos na aptidão física, também servirá 

para que o professor estabeleça uma aula mais voltada ao perfil motivacional e físico 

adequado a você.  Será tudo planejado de acordo com o espaço, o material e o 

número de crianças por turma, aquecimento devidamente orientado, momentos para 

beber água, instruções quanto a utilização de cordões, anéis, brincos e relógios, que 

devem ser deixados na sala de aula. Qualquer dúvida você pode entrar em contato 

com o pesquisador responsável, o professor Antônio Rogério Pastorini Kepler, 

telefone (51) 998045262, email antoniorogeriok@gmail.com, e com o Orientador do 

Projeto, Professor Dr. Mauricio Pereira Almerão, pelo telefone (51) 996316723, email 

mauricio.almerao@unilasalle.edu.br, ou se preferir tirar suas dúvidas diretamente  no 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade La Salle, o qual está localizado na Av. 

Av. Victor  Barreto, 2288 - 3º andar do Prédio 6, Centro, Canoas - RS, 92010-000 ou 

pelo telefone +55 51 3476.8452 – email: cep.unilasalle@unilasalle.edu.br  horários 

de funcionamento: Segunda-feira: 10h às 12h e das 13h às 19h, Terça-feira: 10h às 

12h e das 13h às 19h,Quarta-feira: 10h às 12h e das 13h às 19h,Quinta-feira: 10h às 

13h e das 14h às 19h ,Sexta-feira: 10h às 12h e das 13h às 19h.  

Este termo de consentimento livre e esclarecido será assinado em duas vias de igual 

teor, sendo que uma ficará com você e outra com o pesquisador responsável, sendo 

uma mantida com o participante ou representante legal, e outra mantida arquivada 

pelo pesquisador.   

                    Guaíba ,      de______ de 2022 .   

  

Assinatura do responsável                      Assinatura do Pesquisador  

Responsável   

                                                            Antônio Rogério Pastorini Kepler   

                                                        (51) 998045262  

antoniorogériok@gmail.com  

  

  



51  

  

Anexo 2       

                                                          

TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

Caro aluno você está sendo convidado a participar do estudo ASSOCIAÇÃO  

ENTRE A MOTIVAÇÃO E APTIDÃO FÍSICA NA PRÁTICA DE EXERCÍCIOS  

FÍSICOS EM ALUNOS DE ESCOLA FUNDAMENTAL. do Programa de 

PósGraduação em Saúde e Desenvolvimento Humano da Universidade La Salle 

(PPGSDH – LA SALLE). Informamos que seu responsável legal já autorizou sua 

participação, mas que você não é obrigado a participar e pode desistir quando quiser. 

Outros colegas teus irão participar também como Voluntários, a pesquisa será feita 

na Escola, durante as aulas de educação física, onde os alunos primeiro irão 

responder individualmente um questionário chamado de PLOC, com 20 (vinte) 

perguntas sobre a sua participação nas aulas de educação física, em respostas 

objetivas, lembrando que não existe resposta certa ou errada e sim a sua opinião 

para cada resposta. Depois faremos individualmente os testes de avaliação da 

aptidão física utilizando uma bateria de testes do PROESP, primeiramente 

mediremos sua altura, peso e cintura. Logo após você participará de teste de 

corrida/caminhada em 6 minutos pela quadra esportiva, após você fará o teste de 

flexibilidade com o “Sentar e alcançar”, também o teste de abdominais em um tempo 

de 1 minuto, mais o teste de arremessos de bola específica, salto em distância, teste 

do quadrado correndo entre quatro cones (4 m de cada lado), e finalizamos com o 

teste de velocidade de 20 metros. Lembrando que todos os testes serão realizados 

durante as aulas de educação física e somente o professor saberá os resultados de 

cada aluno. Caso aconteça algo errado como, por exemplo, quedas, fraturas e 

escoriações, seus pais ou responsáveis serão devidamente informados e os 

procedimentos e atendimentos primeiros socorros realizados. Os Possíveis 

benefícios com a sua participação além de  você descobrir a importância da prática 

de atividade física, identificando caso queira seus níveis de motivação e limites 

físicos na aptidão física, também servirá para que o professor estabeleça uma aula 

mais voltada ao perfil motivacional e físico adequado a você.  Será tudo planejado 

de acordo com o espaço, o material e o número de crianças por turma, aquecimento 

devidamente orientado, momentos para beber água, instruções quanto a utilização 
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de cordões, anéis, brincos e relógios, que devem ser deixados na sala de aula.  

Lembrando que a sua participação neste estudo é absolutamente voluntária, sem 

qualquer tipo de gratificação. Você terá direito ao acesso aos resultados obtidos, bem 

como a todo e qualquer esclarecimento sobre o estudo. Também é livre para realizar 

quaisquer perguntas antes, durante e após o estudo, e podendo desistir do mesmo 

em qualquer momento sem prejuízo ou penalidade alguma. Os dados de 

identificação dos participantes do estudo são totalmente confidenciais, tendo acesso 

somente os profissionais envolvidos na pesquisa. Esta pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade La Salle. Os dados serão submetidos 

em forma de artigos científicos em jornais especializados da área de forma a não 

identificar os participantes. Seu nome não será identificado em nenhum momento. 

Qualquer dúvida você pode entrar em contato com o pesquisador responsável, o 

professor Antônio Rogério Pastorini Kepler, telefone (51) 998045262, email 

antoniorogeriok@gmail.com, e com o Orientador do Projeto, Professor Dr. Mauricio 

Pereira Almerão, pelo telefone (51) 996316723, email 

mauricio.almerao@unilasalle.edu.br, ou se preferir tirar suas dúvidas diretamente  no 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade La Salle, o qual está localizado na Av. 

Av. Victor  Barreto, 2288 - 3º andar do Prédio 6, Centro, Canoas - RS, 92010-000 ou 

pelo telefone +55 51 3476.8452 – email: cep.unilasalle@unilasalle.edu.br  horários 

de funcionamento: Segunda-feira: 10h às   

12h e das 13h às 19h, Terça-feira: 10h às 12h e das 13h às 19h, Quarta-feira: 

10h às 12h e das 13h às 19h,Quinta-feira: 10h às 13h e das 14h às 19h ,Sexta-feira: 

10h às 12h e das 13h às 19h.Este termo de assentimento será assinado em duas 

vias de igual teor, sendo que uma ficará com você e outra com o pesquisador 

responsável.                     

Guaíba,      de______ de 2022  

Assinatura do aluno                         Assinatura do Pesquisador Responsável                                                                                 

Antônio Rogério Pastorini Kepler   

                                                (51) 998045262 antoniorogériok@gmail.com                                
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Anexo 3  

 

  

          Ficha de Avaliação – PROESP   

                                                              

ESCOLA:  SÉRIE:  TURMA:  

ENDEREÇO:  

CIDADE:  BAIRRO:  CEP

:  
TELEFONE: (  )  EMAIL:  

NOME COMPLETO DO ALUNO:  

SEXO:  (  ) M  (  )F  DATA DE NASCIMENTO:          /          /  

 NOME DA MÃE:             

NOME DO PAI:  

DATA DE AVALIAÇÃO:           /          /   HORÁRIO 

:  

TEMPER

ATURA:  

 Modalidade  Esportiva  

praticada com freqüência:  

Freqüência  

semanal  

Duração média de  

cada sessão  

T

e

m

p

o  

de 

prática  
1-        

2-        

3-        

Apresenta alguma deficiência? Qual?  

OBSERVAÇÕES:  

Massa corporal:                                       kg  6 minutos:                                                          

m  
Estatura:                                                    

cm  
9 minutos:                                                          

m  
Envergadura:                                            

cm  
Salto em distância:                                           

cm  
Perímetro da Cintura                              

cm  
Arremesso de Medicineball:                           

cm  
Sentar-e-alcançar:                                    

cm  
Quadrado:                                                          

seg  
Abdominal:                                               

qtde  
Corrida de 20 metros:                                      

seg  
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Anexo 4                                              

Questionário PLOCQ 
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Anexo 5  

Produto Técnico  

  
Anexo 6  
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Critérios de avaliação  

  

Consideram-se valores de IMC acima dos pontos de corte como ZONA DE 

RISCO e valores abaixo como ZONA SAUDÁVEL.  
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Anexo 7   

Critérios de avaliação  

  

Valores acima do ponto de corte (0,51) é considerado como ZONA DE 

RISCO e valores iguais ou abaixo como (0,50 ou 0,49) como ZONA 

SAUDÁVEL.  

Anexo 8  

  



58 
 

Critérios de avaliação  

  

Consideram-se valores abaixo dos pontos de corte como ZONA DE RISCO 

e valores acima como ZONA SAUDÁVEL.  
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Anexo 9  

  

Critérios de avaliação  

  

Consideram-se valores abaixo dos pontos de corte como ZONA DE RISCO 

e valores acima como ZONA SAUDÁVEL.  
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Anexo 10  

  

  

Critérios de avaliação  

  

Consideram-se valores abaixo dos pontos de corte como ZONA DE RISCO 

e valores acima como ZONA SAUDÁVEL.  
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Anexo 11  

  

Critérios de avaliação  
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Anexo 12  

  

  

  

Critérios de avaliação  
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Anexo 13  

Critérios de avaliação  
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Anexo 14                    Carta de aprovação do Comitê Ética de Pesquisa 
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